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“Todo homem já nasce um soldado de sua 

própria guerra. ” 

 (Autor Desconhecido) 

 

“A perfeição é inatingível, mas se perseguir a 

perfeição, podemos atingir à excelência. ” 

(Vince Lombardi)
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RESUMO 

 

Na busca de otimizar o potencial máximo de desempenho dos animais destinados a 

pratica de esportes que exigem resistência muscular para exercícios de média e longa duração 

como por exemplo o enduro e o cross-country, que é uma das etapas da prova de concurso 

completo de equitação, o uso de óleo na dieta destes animais é uma importante ferramenta 

para o incremento de uma fonte energética preferencialmente lipídica que é oxidada através 

das vias aeróbicas, que possui alta digestibilidade reduzindo o calor metabólico associado a 

digestão, favorecendo a manutenção das reservas de glicogênio do animal e permitindo que 

mantenha seu potencial de desempenho por um período mais prolongado, com menor 

concentração de lactato no sangue. 

  

 

Palavras-chave: monogástrico, fonte energética, enduro, concurso completo de equitação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
ix 

 

ABSTRACT 

 

  In order to optimize the maximum performance potential of sports animals that 

require muscular endurance for medium and long term exercises such as endurance and cross-

country, which is one of the stages of the full riding contest , The use of oil in the diet of these 

animals is an important tool to increase a preferentially lipid energy source that is oxidized 

through the aerobic pathways, which has high digestibility reducing the metabolic heat 

associated with digestion, favoring the maintenance of the glycogen reserves of the Animal 

and allowing it to maintain its performance potential for a longer period with lower lactate 

concentration in the blood. 

 

Keywords: monogastric, energy source, enduro, complete competition of riding. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Brasil corresponde ao maior produtor de equinos da América Latina e em 

comparação mundial atinge a terceira posição, possuindo um somatório, entre muares e 

asininos, de aproximadamente de 8 milhões de cabeças, o que envolve uma movimentação 

financeira equivalente à 7,3 bilhões de reais anualmente (VIEIRA et al., 2015). 

A maior população brasileira de equinos encontra-se na região Sudeste, logo em 

seguida aparecem as regiões Nordeste, Centro-Oeste, Sul e Norte. Destaque para o Nordeste, 

que além de equinos, concentra maior registro de asininos e muares (VIEIRA et al., 2015). 

Após os anos 70, começaram a trazer novas funções para os cavalos além do 

trabalho, nesse período se iniciou a introdução dos esportes equestres no pais, o que levou a 

uma busca por novas fontes energéticas e aprimorar seus conhecimentos fisiológicos para que 

os animais pudessem ter seu potencial explorado em sua plenitude. 

Segundo Teixeira Neto (2004), enduro é uma modalidade esportiva de intensidade 

variável, de acordo com as variações de duração da prova, podendo ser de 20 a 160 km, com 

esforço aeróbico intenso, que demanda um sistema orgânico competente para que seja 

mantida a homeostase. 

Segundo Frape (2008), o manejo alimentar e o equilíbrio nutricional possuem 

variações de acordo com o trabalho físico realizado pelo animal, sendo necessário a adaptação 

de acordo com a real necessidade. 

O uso de óleo na dieta de equinos, reduzem os problemas de laminites e cólica, pois 

promovem o metabolismo dos lipídeos no fígado e músculos, por não serem fermentadas por 

ação microbiana (FRAPE, 2008), gerando como vantagem também um menor incremento 

calórico, o que favorece a pratica do enduro em localidades de clima quente. 

Segundo Duren (2000), os lipídeos possuem potencial energético 2,25 vezes mais do 

que os carboidratos obtidos através de grãos, além de apresentarem uma vantagem de 

utilização por serem oxidados através de vias aeróbicas. 

Desta forma, o objetivo deste trabalho é avaliar as principais fontes energéticas, 

provenientes dos lipídios, utilizadas na alimentação de cavalos destinados às provas de 

resistência. 
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2. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 

2.1. Sistema Digestório do Cavalo 

 

Os equinos enquadram-se como animais herbívoros monogástricos que consomem 

uma grande diversidade de alimentos sendo que, ao serem domesticados pelo homem limitou-

se o seu tempo de alimentação, recebendo rações, geralmente, contendo uma grande 

quantidade de cereais que possuem altos teores de amido, além de concentrados proteicos e 

forrageiras desidratadas, que não fariam parte da alimentação de um animal silvestre. Além 

disso, os cavalos possuem um trato gastrointestinal complexo, e para que a utilização de óleos 

em sua dieta seja realizada de forma correta torna-se necessário compreender o seu 

funcionamento e exigências (FRAPE, 1992). 

 

Figura 1. Sistema Digestivo Equino. Fonte: FRAPE, 1992. 

 

Segundo Frape (2008), o sistema digestivo dos equinos é dividido basicamente em 

boca (lábios, língua e dentes), esôfago, estômago, intestino delgado (duodeno, jejuno e íleo), 

intestino grosso (ceco, colo e reto) e anus, e apresenta como um agravante um estômago 

muito pequeno e com baixa capacidade de armazenamento, comparado ao restante do seu 
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tratogastrointestinal, o que poderá desencadear a síndrome de cólica caso a dieta não seja bem 

manejada. 

Existem duas vias de obtenção de glicogênio, a aeróbica que é a mais eficiente e 

produz 32 moléculas de ATP, através da oxidação dos lipídeos presentes na camada adiposa, 

e a anaeróbica que é menos eficiente pois tira glicogênio do musculo sem a presença de 

oxigênio, gerando apenas 4 moléculas de ATP e grande quantidade de lactato na corrente 

sanguínea, o que acelera o processo de exaustão do animal.  

Além da adaptação a dieta o animal também necessita de treinamento para a prática 

esportiva, que consiste em modificar a sua atividade muscular, para que seu metabolismo 

atinja a máxima eficiência possível por períodos cada vez mais prolongados e com a mínima 

fadiga, gerando o equilíbrio entre a velocidade e a resistência do cavalo (FRAPE, 2008). 

 

 

 

2.2. Fatores Genéticos e Fisiologia Muscular 

 

O fator genético é de grande relevância para otimizar a obtenção de energia dos 

lipídios via glicólise, pois para a pratica do enduro se busca animais com maior proporção de 

fibras de contração lenta, do tipo I, que possui maior resistência a fadiga e capacidade 

aeróbica, que os permitem manter-se por longos períodos em exercício, mantendo velocidades 

entre 9 a 13 km/ hora, e distancias de 20 a 120 km em um dia ou provas de 160 km divididas 

em dois dias (FRAPE, 2008).  

As fibras musculares possuem diferenças entre si e foram classificadas por Lawrence 

(2008) de acordo com o tipo de contração, isto é, em rápida ou lenta, as fibras do tipo I, que 

são de contração lenta, apresentam maior resistência a fadiga e capacidade aeróbica. Já as 

fibras de tipo II, são de contração rápida, subdividas em tipo (IIA) de alta taxa oxidativa e 

apresentam propriedades intermediaria, ou seja, trabalha tanto como aerobiose quanto 

anaerobiose, já a tipo (IIB) possui baixa capacidade oxidativa devido à sua capacidade única 

de metabolismo anaeróbico. Contudo, o treinamento para resistência irá promover uma 

conversão de IIB para IIA, evitando a exaustão do animal. 

Para a prática de enduro e do concurso completo de equitação é interessante uma boa 

relação entre as fibras de tipo I em maior proporção e as de tipo IIA, o que irá promover uma 

boa correlação entre resistência, velocidade e consumo energético, predominantemente, 
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aeróbico. Assim, a utilização em ritmo acelerado de glicose é facilitada pela deposição de 

glicogênio em animais que passaram por treinamento para resistência, além do aumento na 

concentração de mitocôndrias e enzimas, que propiciam a lipólise, devido ao incremento na 

quantidade de ácidos graxos voláteis, deixando por último a utilização do glicogênio hepático 

e muscular como fontes de glicose (FRAPE, 2008).  

O concurso completo de equitação é uma modalidade de esporte equestre que 

consiste em três provas realizadas em um intervalo de três dias, que são: Adestramento, 

Cross-country e Salto. O adestramento onde são avaliadas questões de controle e obediência 

do animal, no segundo dia o cross é uma prova que expõem o cavalo a um percurso que 

contenham obstáculos e qualifica sua resistência, e por último a prova de salto que diz 

respeito ao equilíbrio e precisão do animal em realizar saltos, após uma prova que exige 

bastante da sua aptidão muscular que é o cross-country (CBH,2010). 

O lactato possui grande influência no desempenho do animal durante as competições, 

pois ele é gerado após a queima da glicose sem a presença de oxigênio, a anaerobiose retira o 

glicogênio muscular, o desequilíbrio na liberação de oxigênio e a subsequente oxidação fazem 

com que o piruvato possa aceitar o excesso de hidrogênios, o que resulta em acúmulo de 

lactato (FOSS, 2000). 

A escolha da raça tem relação direta com o desempenho do animal em competições 

como o CCE (concurso completo de equitação) e o enduro que envolvem exercícios de média 

e longa duração. As raças mais utilizadas por responderem bem ao tipo de atividade proposta 

são: o cavalo árabe, anglo-árabe, o crioulo, o brasileiro de hipismo, pois apresentam 

resistência muscular e rusticidade, que possui relação com seu centro de origem, um exemplo 

disso é o cavalo árabe que é originário de regiões desérticas exigindo do animal se deslocar 

por grandes distâncias em busca de alimento. 

Segundo Pagan et al. (1995) a inclusão de óleo na dieta deverá ser aliada a um 

período de adaptação à dieta, que poderá perdurar por até 48 dias e de treinamento 

direcionado para a atividade aeróbica 

Animais para competição precisam estar na fase adulta, pois permite que a energia 

adquirida na dieta seja direcionada para formar o de tecido adiposo, e devem iniciar seus 

treinamentos entre 4 e 5 anos, pois através do treinamento e a adptação, o metabolismo e a 

fisiologia do animal se adaptarão a atividade, estando apto a competir com idade entre 7 e 8 

anos, nessa fase seus tendões e ligamentos já estão bem desenvolvidos, e o animal bem 

adaptado ao esforço continuo exigido nas provas de enduro (FRAPE, 2008). 
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Além disso, o período de adaptação à dieta e o período de treinamento são de 

extrema importância para cavalos destinados às provas de resistência. Segundo Frape (2008), 

os cavalos devem ser adaptados a dietas com óleo durante 6 a 11 semanas para utilização no 

metabolismo muscular. 

Segundo Brandi (2009), com a mantença da glicemia e o aumento não exponencial 

do lactato sanguíneo, demonstram que os animais estão bem treinados para provas de enduro 

e sugerem que o metabolismo vigente foi o aeróbio. 

De acordo com Lacerda (2004), exercícios prolongados, ou seja, com tempo superior 

a 10 minutos, como no caso do enduro, que possui atividade moderada da musculatura do 

animal, o suprimento energético ocorre através do metabolismo aeróbico. 

    

2.3. Óleos Utilizados Na Dieta de Equinos 

 

 Os lipídios possuem importância nutricional no organismo dos seres vivos, fornecendo 

incremento calórico, atuando como transportador de vitaminas lipossolúveis e suprindo a 

demanda nutricional especifica, através de ácidos graxos. Os ácidos graxos essenciais não são 

sintetizados pelo animal, ou seja, sua forma mais simples de obtenção destes ácidos é através 

da dieta. 

 De forma geral as gorduras são compostas em sua grande maioria por ácidos graxos 

saturados, enquanto os óleos apresentam ácidos graxos insaturados. Uma característica 

relevante é que quanto maior o grau de saturação do lipídio, mais solido ele tende a se 

apresentar em temperatura ambiente. Os ácidos graxos são ácidos carboxílicos de cadeia 

longa, média ou curta, constituindo os óleos e gorduras. 

 Ácidos graxos podem ser classificados de acordo com a quantidade de ligações duplas 

presentes em sua composição, sendo que ácidos graxos saturados não possuem ligações 

duplas, geralmente presentes em gorduras provenientes de animais. (GRUNDY,1996). Ácidos 

graxos monoinsaturados apresentam somente uma ligação dupla em sua cadeia, esses ácidos 

estão presentes na composição, por exemplo, do óleo de canola. Poliinsaturados são aqueles 

ácidos graxos que apresentam em sua cadeia duas ou mais ligações duplas, que está presente 

nos principais óleos utilizados nas dietas visando aumentar o desempenho de cavalos atleta, 

como por exemplo, os óleos de: soja e milho.  
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2.3.1. Tipos de Óleo 

Existem diversas fontes de óleo no mercado, que diferenciam entre si na composição 

de ácidos graxos e sua saturação, neste tópico será abordado os principais óleos utilizados na 

composição de dietas de cavalos atletas. 

A soja é uma das plantas cultivadas em larga escala mundialmente, a utilização do 

óleo de soja na dieta de cavalos atletas é a mais amplamente estudada em relação aos outros 

tipos de óleos.  

O óleo é composto principalmente de ácidos graxos poliinsaturados, como por 

exemplo, o ácido linoleico, em temperatura ambiente possui a forma liquida, e possui cor 

amarelado (AGEITEC, 2012) 

 O óleo obtido do milho é amplamente utilizado na nutrição tanto humana como 

animal, sendo uma fonte de ácidos graxos essenciais, possuindo em sua composição mais de 

50% de ácido linoleico, ácido palmítico e oleico, além de apresentarem alto nível de 

antioxidantes naturais como tocoferóis e ácido ferrulico que lhe proporcionam uma melhor 

estabilidade oxidativa. 

Existem fontes alternativas que ainda não possuem pesquisas de sua aplicação para 

dietas de cavalos voltados a esportes de resistência, um exemplo é o óleo de coco, que 

apresenta características diferenciada em relação aos principais óleos utilizados atualmente 

para o incremento energético da dieta. 

Através do nível de saturação é determinado a consistência da gordura em temperatura 

ambiente, ou seja, quanto maior a sua saturação mais dura se torna a gordura. Já no caso do 

óleo de coco essa característica não acontece, pois é caracterizado como altamente saturado, e 

é líquido, pois predominantemente é composto (70-80%), por ácidos graxos de cadeia média e 

contem, aproximadamente, 20% de ácido mirístico (DEBMANDAL, 2011).    

  O fornecimento de volumoso e concentrado devem atender em 100% a demanda 

nutricional do animal, utilizando concentrado comercial e um volumoso de alta qualidade para 

que o animal possa ter a quantidade de fibras no organismo para que sejam estimulados os 

movimentos peristálticos e sejam evitados problemas de origem gástrica.  
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2.4. Benefícios da Inclusão de Óleos na Dieta de Cavalos Atleta 

  

Há cinco explicações para o aumento do desempenho de cavalos atletas 

suplementados com dietas contendo óleos, as quais estão associadas à redução na exaustão em 

cavalos destinados às provas de resistência, que são elas: a melhoria da relação energia e o 

peso do animal, gerada pela redução no consumo de matéria seca e o peso do intestino grosso; 

pela diminuição do calor metabólico que está diretamente associado à digestão e ao esforço 

físico; à capacidade de se manter mais tempo em exercício devido à economia do glicogênio 

muscular; e ao incremento e à otimização da energia proveniente da glicólise aeróbica oriundo 

de componentes gliconeogênicos (NRC, 2007). 

Cavalos que participam de provas de enduro necessitam de maior quantidade de 

energia proveniente de lipídios; a inserção dessas fontes energéticas deve ser gradativa para 

que o animal se adapte a nova dieta e assim evitando que o animal tenha problemas digestivos 

e possa aproveitar ao máximo seu potencial muscular, que no caso dos equinos, que possuem 

baixo limiar a dor e transtornos digestivos, podendo, até mesmo, ocasionar o óbito do animal 

(FRAPE, 2008). 

Diversos autores avaliaram os benefícios da inclusão de óleos no desempenho de 

cavalos como por exemplo: Sales & Homolka (2011), Brunner et al. (2012) e Silva (2014). 

Estes pesquisadores verificaram que a presença de óleos vegetais na alimentação, 

principalmente, de animais estabulados, se mostra uma alternativa interessante como 

incremento energético, contribuindo para uma densidade energética superior aos dos cereais a 

granel utilizados na dieta de equinos, sendo uma ferramenta interessante tanto 

economicamente quanto nutricionalmente. 

A digestibilidade dos óleos é bastante alta e os trabalhos mostraram que os cavalos 

toleram bem quantidades significativas. Brandi et al. (2009) observaram que o óleo de soja, na 

inclusão de até 24% na dieta, resultou em melhor desempenho dos animais destinados às 

provas de resistência, desde que o óleo seja introduzido de forma progressiva para que o seu 

metabolismo tenha tempo de se adaptar a esta nova fonte de energia.  

Segundo Frape (2008), a sua absorção é feita a nível do intestino delgado, portanto, 

não interfere com a flora do intestino grosso e nem com as fermentações que aí têm lugar e 

constitui uma fonte de energia segura em termos de risco de cólica e a sua utilização em 

cavalos submetidos a esportes de resistência é recomendado em razão do seu metabolismo 

não gerar quantidade significativa de calor. 



8 
 

Portanto, cada vez mais se busca uma maior eficiência na dieta de equinos, 

principalmente, no caso de atletas, devido a sua consequência direta em seu desempenho 

competitivo. Após a comprovação dos benefícios obtidos com a utilização deste incremento 

na dieta, busca-se atualmente obter quais os tipos de óleos que se mostram mais eficientes no 

organismo na produção energética em resposta ao esforço físico (FRAPE, 2008). 

Segundo Hiney et al. 1996, alimentos com gordura possuem capacidade de reduzir, 

parcialmente, o declínio de glicêmico associado ao exercício. Além disso, dietas com 

presença de óleo aumentam a concentração da enzima glicose-6-fostato no musculo, gerando 

uma economia nos gastos de glicose da corrente sanguínea.  

A glicose-6-fosfato é responsável pela inibição a hexoquinase, que fosforila a 

glicose, o que, por consequência, diminui o consumo da glicose gerando economia de energia 

(FRAPE, 2008). 

O incremento de óleos na dieta tem como principal característica aumentar a energia 

dietética sem aumentar o volume consumido, sendo utilizados para a substituição dos 

carboidratos hidrolisáveis e os que possuem rápida fermentação que são facilmente 

encontrados em grãos de cereais (FRAPE, 2008). 

 

Frape (2008) relatou também que a oxidação lipídica reflete em diminuição do 

coeficiente respiratório, bem como em menor frequência cardíaca; essa diminuição na pressão 

de CO2 pode ajudar a amenizar a queda de pH, contribuindo para que o animal não apresente 

fadiga. 

Brandi et al. (2009) verificaram em seu experimento que a adição do óleo de soja na 

dieta trouxe benefícios em cavalos de enduro em níveis superiores a 6% do concentrado e 

concluíram que os níveis de adição de óleo de soja no concentrado e o treinamento de 48 dias 

para cavalos de enduro em esteira rolante mostraram adequados para que os animais fossem 

capazes de concluir a simulação de uma prova de enduro de 80 km.  

Segundo Mattos et al. (2006), o incremento na dieta de 250 e 500 g de óleo na dieta 

de equinos destinados ao exercício de intensidade media demonstrou efeitos positivos no 

desempenho hematofisiológico do animal, o que pode ocasionar em uma otimização do seu 

desempenho atlético. Animais submetidos a dietas com óleo na porção diária de 500 g 

apresentaram uma melhor recuperação pós-prova, que foi comprovada pela frequência 

cardíaca e pelo hematócrito.  
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Brandi et al. (2010) observaram uma menor atividade plasmática das enzimas 

aspartato aminotransferase, creatina quinase e lactato desidrogenase devido a adição de óleo 

de soja na dieta de cavalos atletas, o que validou o direcionamento do metabolismo energético 

para oxidação lipídica e concluíram que a presença destas isoenzimas, que atuam amplamente 

no metabolismo energético, propiciaram a reposição constante de ATP no decorrer do 

exercício, bem como a utilização de lactato (catabólico) intermediado pela lactato- 

desidrogenase. 

Outra vantagem na utilização de óleos na dieta de cavalos atletas é o aumento na 

concentração de ácidos graxos essências, o que auxilia na absorção de vitaminas 

lipossolúveis, melhora a qualidade da pelagem e também no controle da poeira na 

alimentação oriunda do concentrado (FRAPE, 2008). 

Godoi (2008) verificou que a inclusão de óleo na dieta de animais destinados a 

esportes de resistência supriu a demanda energética e também a redução de consumo de 

matéria seca, além de promover boa palatabilidade, não apresentado quadros de diarreia, 

cólicas ou mudança nas características normais das fezes. 

Ao utilizarem fontes lipídicas de alta digestibilidade, como os óleos de origem 

vegetal, MEYER et al. (1995) concluíram que essas fontes energéticas mostraram ser 

totalmente degradados no intestino delgado, sem permitir que parte chegue ao intestino 

grosso, o que poderia ocasionar alterações da microflora, que por consequência, afetaria a 

eficiência do processo de fermentação e alteração na digestibilidade das fibras. 

Resende (2004) observou que a adição de doses de 750 mL de óleo de milho 

diariamente no concentrado dos equinos, no período de 23 dias, não gerou alterações na 

digestibilidade da matéria seca, proteína bruta, FDN (Fibra em Detergente Neutro), FDA 

(Fibra em Detergente Ácida), além de ter melhorado a eficiência na digestão da energia bruta 

e do extrato etéreo, recomendando, portanto, a utilização deste ingrediente na dieta de cavalos 

destinados às provas de enduro. 

 

2.4.1. Métodos de avaliação sanguínea e de digestibilidade 

 

Para determinar o efeito das dietas com incremento de óleo no desempenho dos 

equinos, são necessárias diversas analises, e os principais métodos utilizados para esta 

avaliação são os parâmetros hematológicos e bioquímicos (FRAPE, 2008) e, também, as 

características fecais dos animais submetidos a esse tipo de alimentação devem ser analisados, 
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lembrando que, estes parâmetros sempre devem respeitar o período de adaptação do animal 

para obter um perfil fiel do efeito da dieta hiperlipidêmica no cavalo atleta (GODOI, 2008). 

De acordo com Hodgson et al. (1994), os parâmetros sanguíneos, usualmente 

empregados na metodologia para avaliar os efeitos das dietas hiperlipídicas fornecidas à 

cavalos atletas, correspondem às concentrações sanguíneas do volume globular médio, de 

eritrócitos, de sólidos totais, de fibrinogênio, de hemoglobina e de leucócitos, em razão de 

apresentarem boa correlação entre praticidade e baixo custo. 

Sabe-se que a concentração plasmática de glicose pode ser alterada por diversos 

fatores, pois se trata do resultado do equilíbrio entre o consumo e o saldo de glicose na 

corrente sanguínea, por esse motivo, Godoi et al. (2008) utilizou os níveis de glicose e de 

lactato presentes no sangue, além do coeficiente de digestibilidade, não esquecendo de 

observar  nas fezes as características físicas como cor e textura (consistência) como 

parâmetros, que foram bastante eficientes, no desempenho de cavalos atletas. 

A temperatura corporal e frequência cardíaca possuem relação com a dieta e com o 

treinamento ao qual o animal está submetido. Desta forma, animais alimentados com dietas 

com altos teores de lipídeos, tendem apresentar menores temperaturas corporais, indicando a 

eficiência na disponibilidade de energia de origem lipídica (FRAPE, 2008). 

Godoi (2008) utilizou a avaliação sanguínea e das fezes de equinos submetidos a 

dietas hiperlipidêmicas para comparar os efeitos do óleo na dieta com relação aos valores 

padrões de animais não submetidos a dietas com óleo. Os autores constataram que inclusões 

entre 3,1 e 6,8% de óleo de soja, em animais mantidos em repouso, respectivamente, de 35,8 e 

38,8%. Foi observado o aumento no número de eritrócitos e o aumento na concentração de 

hemoglobina. Contudo, a concentração plasmática da glicose dos animais não foi influenciada 

pela presença de óleos nas dietas, permanecendo nos valores médios de referência utilizados. 

Ainda baseado nas análises realizadas por Godoi (2008), equinos com dietas com 

inclusão de 19,5%, valor máximo de inclusão testado neste trabalho, apresentaram aumento 

na concentração sérica de triglicerídeos, em relação ao tratamento controle, o que retardou o 

uso muscular da glicose na via aeróbica, reduzindo, portanto, a produção de lactato. 

Outras vantagens verificadas por Godoi (2008), em decorrência sobre a inclusão de 

óleo na dieta de cavalos atletas foram o aumento da densidade energética da dieta e a redução 

na quantidade de produção fecal na base da matéria seca, não havendo alteração das 

características físicas das fezes (GODOI, 2008). 
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Através da revisão de literatura, pudemos observar que foram muitos os estudos a 

respeito da inclusão de óleos na dieta de cavalos submetidos ao exercício, cujas taxas de 

inclusão variaram entre 5% até 24%, no caso de óleo de soja (BRANDI et al. 2009). 

Verificamos que o fornecimento de uma dieta hiperlipídica à cavalos atletas 

apresentaram resultados superiores em desempenho se comparados aos tratamentos controle, 

isto é, sem a adição de óleo na dieta. Dentre os benefícios, foram observados melhor 

aproveitamento no exercício no qual o cavalo foi submetido, tais como, menor frequência 

cardíaca, redução na quantidade de lactato presente na corrente sanguínea, uma queda na 

temperatura corpórea e uma melhoria no coeficiente de digestibilidade do alimento fornecido, 

confirmando ser uma fonte energética prontamente disponível, sendo acima de 90% com 

produção de 9 Mcal de energia digestível por quilo de matéria seca (FRAPE, 2008). 

Observou-se que o uso de dietas ricas em lipídeos se mostrou muito eficiente para 

animais atletas, em razão de um grande incremento energético, sem aumentar o volume de 

matéria seca, evitando quadros de diarreias e problemas relacionados à fermentação. 

Foi constado que, juntamente com o treinamento adequado e a prática do enduro, 

animais que possuem maior relação de fibras musculares tipo I usam de forma mais eficiente 

as reservas lipídicas, o que lhes permite participar de provas de longas distâncias 

economizando glicogênio e reduzindo a concentração de lactato na corrente sanguínea. 

Buscando otimizar o desempenho de cavalos de prova de resistência, como o 

Enduro, busca-se encontrar novos produtos que tenham o potencial energético de incrementar 

a dieta com cada vez mais qualidade e que apresentem reflexos positivos no desempenho 

desses animais na pratica de exercícios. 

Com base na revisão de literatura realizada, propõe-se um experimento utilizando o 

óleo de coco na alimentação de cavalos destinados às provas de resistência, com animais já 

aptos a pratica do enduro, com idades entre 7 e 9 anos. 

O experimento consistirá no fornecimento de dietas compostas por 4 níveis de 

inclusão de óleo de coco 6, 12, 18 e 24% do concentrado, e um tratamento controle sem a 

adição de óleo. Serão utilizados 20 equinos, sendo 4 animais para cada tratamento, de idades 

entre 7 e 9 anos, pesos médios de 450 ± 50 kg, em baias individualizadas, com cama de palha, 

livre acesso à água em todos os momentos. 

Como metodologia de avalição, pretende-se adotar a concentração de lactato 

sanguíneo (LA), glicemia (GL), frequência cardíaca (FC) e temperatura retal (TR) e o 

coeficiente de digestibilidade total e as características físicas das fezes como, textura e cor.  
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As dietas utilizadas no experimento serão estabelecidas de acordo com o 

NATIONAL RESEARCH COUNCIL (NRC, 2007), para cavalos atletas de média 

intensidade, que serão treinados de acordo com o método descrito por Baldari et al. (2000), 

que consiste no percentual de produção e remoção de lactato na corrente sanguínea. Se 

assemelhando a metodologia utilizada por (BRANDI et al. 2009) 
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3. CONCLUSÕES 

 

Neste trabalho foi possível através da consulta de diversos autores, compreender a 

eficiência da fonte energética lipídica na dieta de cavalos atletas, trazendo aumento no 

desempenho competitivo, uso de dietas com altos índices de óleo se mostraram seguras e não 

foi encontrado casos de problemas gástricos ou diarreias na literatura devido a dietas com 

incremento de até 24%, desde que respeitado o período de adaptação gradual à dieta.  

Sendo de grande relevância sua utilização dos óleos vegetais na dieta, por sua alta 

digestibilidade, segundo Frape (2008) acima de 90%, sugerindo uma alta disponibilidade 

energética, contribuindo para a manutenção dos índices glicêmicos e de lactato durante o 

exercício e auxiliando para uma recuperação mais rápida após o exercício, diminuindo seu 

tempo necessário para se recuperar totalmente seus músculos e estar apto ao exercício.  
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